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A classe trabalhadora está diante de um presidente que se elegeu 
posando de seu inimigo e com longa atividade política votando sempre 
contra trabalhadores (as). Nunca escondeu os planos de aprofundar a re-
forma trabalhista feita pelo golpista Temer em 2016, de fazer a reforma da 
previdência, de manter o congelamento de gastos em saúde e educação, 
de cortar políticas sociais e de privatizar o que for possível de estatais, 
repassando nossa riqueza e soberania para o capital estrangeiro. Para ele, 
sindicato só existe para atrapalhar. Temos pela frente um desmonte to-
tal do estado brasileiro e brigar nessa conjuntura é difícil. O desafi o será 
enorme, mas o caminho é resistir e lutar. PÁGINA 2

FILME MOSTRA A GRANDEZA 
DE MOA DO KATENDÊ E OS 

SIGNIFICADOS DE SUA MORTE
PÁGINA 4

Resistir, 
esse é 
o nosso 
desafio!
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A esse projeto 
político conservador, 
ultra neoliberal e 
autoritário iremos 
resistir, uma 
resistência que cabe 
a todo o movimento 
sindical e também a 
cada trabalhador (a), 
que deve deixar seu 
comodismo de lado, 
sair da cadeira e lutar 
pela defesa dos seus 
direitos.

Eleição só nos deixa o caminho 
da resistência e da luta 

Fechada as urnas, a classe trabalha-
dora se vê diante de um presidente eleito 
que enxerga nela um inimigo e que, antes 
e durante a campanha política, prometera 
implementar duras medidas no campo do 
trabalho, cortando ainda mais direitos do 
que já fi zera o golpista Michel Temer. Para o 
presidente eleito, Jair Bolsonaro, a reforma 
trabalhista aprovada em 2016 não “cortou 
na carne” do trabalhador o sufi ciente, daí 
se imagina o que virá por aí.

Mas a medida número um, em tama-
nho e importância, é a reforma da previdên-
cia. Se Temer não conseguiu fazê-la, devido 
à fraqueza do seu governo e à reação so-
cial, Bolsonaro partirá com tudo para imple-
mentá-la de imediato, aproveitando o capital 
político angariado na eleição. Toda a previ-
dência social, tal como está, pode vir abaixo. 
A equipe econômica dele tem algumas al-
ternativas para a previdência, e uma delas é 

o modelo adotado no Chile e na Argentina, 
uma espécie de capitalização. Um fracasso, 
alvo de muitos protestos por lá.

Bolsonaro e seu escolhido para co-
mandar o Ministério da Fazenda, o econo-
mista Paulo Guedes, desde muito antes an-
teciparam que outra meta é a privatização 
de várias estatais, dando continuidade ao 
pacote de Temer. Na mira estão todos os 
setores, inclusive os estratégicos e/ou es-
senciais, como petróleo, gás, energia e água. 
E, suprema ironia, a comunista China (que 

tanto Bolsonaro odeia) já avisou que dese-
ja comprar várias de nossas estatais. Fato 
é que nossa soberania estará em jogo, ou 
melhor, no chão, com as nossas riquezas 
entregues ao grande capital internacional.

Ao longo de sua carreira política Bol-
sonaro SEMPRE votou contra direitos da 
classe trabalhadora, se opôs às políticas so-
ciais, votou pelo congelamento de gastos 
em saúde e educação, pela entrega do pré-
-sal... Claro, ele detesta sindicato, acha que 
sindicato só existe para atrapalhar. Também 
detesta negros e índios. Tudo isso e mui-
to mais formam o “carimbo” político de 
Bolsonaro. Acrescenta-se a isso a liberação 
do porte de armas, a fl exibilização das leis 
ambientais, a chamada “licença para matar” 
que promete aos policiais e por aí vai.

Vários detalhes chamaram a atenção 
nessa eleição, a começar pelo ódio disse-
minado pelo candidato vencedor, a omissão 
e conivência da justiça sobretudo para as 
chamadas “fake news”, o ativismo de inte-
grantes do poder judiciário, a manipulação 
grosseira da grande imprensa, as arbitrárias 
invasões de universidades e sindicatos com 
autorização judicial e muita violência.

Mas tem outro detalhe: esta foi uma 
eleição marcada pelo descrédito político, 
pela pouca participação popular. Isso é mui-
to ruim para a democracia, sistema que, em 
que pese algum defeito, é o que garante a 
vontade popular. É o que expressa cidadania.

Ligado a esse fato, temos um Bolso-
naro eleito com cerca de 58 milhões de 
votos, contra 47 milhões de Fernando Ha-
ddad, do PT, e uma soma impressionante 
de brasileiros (as) que não participaram do 
processo eleitoral. Juntando-se os votos 
brancos e nulos chegamos a 11 milhões de 
eleitores, e de abstenções a quantidade sal-
ta para 31,3 milhões. Ou seja, mais de 42 
milhões de eleitores (as) não votaram em 
nenhum candidato.

Somados esses 42 milhões de eleitores 
com os outros 47 milhões de seu opositor, 
Fernando Haddad, pode-se concluir que o 
projeto político de Bolsonaro está longe da 
aprovação da maioria do povo brasileiro, 
embora isso não o torne ilegítimo. 

A esse projeto político conservador, 
ultra neoliberal e autoritário iremos resis-
tir, uma resistência que cabe a todo o mo-
vimento sindical e também a cada trabalha-
dor (a), que deve deixar seu comodismo 
de lado, sair da cadeira e lutar pela defesa 
dos seus direitos. O desafi o é enorme, mas 
não resta outro caminho.

Vamos à luta!
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“Você é livre 
para fazer suas 
escolhas, mas é 
prisioneiro das 
consequências.

Pablo Neruda ”

A primeira decisão 
contra a concorrência 
foi obtida por 
uma empresa 
concorrente, que 
impugnou o edital de 
licitação. Depois, a 
Embasa entrou com 
pedido de medida 
cautelar junto ao 
Tribunal de Contas 
dos Municípios

Justiça e TCM derrubam licitação que 
privatizaria a água em Caravelas

Entre os dias 19 e 29 deste mês, es-
tarão abertas as inscrições de candidatos 
para escolha de representantes sindicais 
de base na Embasa, Cerb e os diversos 
Saae’s integrantes da base de atuação do 
Sindae. A largada para essa eleição está 
sendo dada ofi cialmente com a publica-
ção do edital de convocação publicado 
no site do Sindae e no nosso boletim 
Gota D´'água, acompanhada do crono-
grama eleitoral.

A eleição está marcada para 11 a 13 
de dezembro deste ano. Para efetivar sua 
candidatura, o (a) interessado (a) deve 
preencher e encaminhar ao Sindicato a fi -
cha de qualifi cação e enviá-la, pessoalmen-
te ou pelo e-mail secretaria@sindae-ba.
org.br, junto com os demais documentos.

Entre os documentos exigidos estão 
as cópias dos contracheques dos me-
ses de novembro de 2017 e outubro de 
2018, cópia da Carteira de Trabalho (pá-
ginas da foto, qualifi cação civil e do re-
gistro do contrato de trabalho, no caso 
de empregados e empregadas da Cerb 
e Embasa, e cópia do contrato de traba-

lho, se empregado (a) do Saae). A fi cha de 
inscrição também pode ser solicitada à 
Secretaria do Sindicato, através do e-mail 
referido acima. Além disso, essa fi cha es-
tará disponível em nosso site.

Vale destacar que só poderão se 
candidatar associados (as) com pelo me-
nos um ano de fi liação ao Sindae. No ca-
so de alguma dúvida, o (a) associado (a) 
pode entrar em contato com a nossa Se-
cretaria pelo telefone (71) 3111-1700.

Serão eleitos (as) representantes 
sindicais para as unidades da Cerb em 
Caetité, Feira de Santana, Ribeira do 
Pombal e Salvador. No caso da Embasa, 
para as unidades de Campo Formoso, 
Candeias, Capim Grosso, Eunápolis, Gua-
nambi, Itamaraju, Porto Seguro, Rio Ver-
melho, Federação e Lauro de Freitas.

Nos Saae’s, a eleição se dará nos mu-
nicípios de Barra, Carinhanha, Casa No-
va, Catu, Itajuípe, Juazeiro, Macaúbas, Pi-
lão Arcado, Pindobaçu, Remanso, Santa 
Maria da Vitória, Santa Rita de Cássia, São 
Félix do Coribe e Sento Sé.

Categoria vai escolher novos (as) 
representantes sindicais de base

Por conta de irregularidades tanto no 
edital de licitação, como na elaboração do 
plano municipal de saneamento (falta de 
participação popular), a justiça e o Tribunal 
de Contas dos Municípios (TCM) suspen-
deram a concorrência pública convocada 
pela Prefeitura de Caravelas para escolha 
de uma nova concessionária para o serviço 
de saneamento. A concorrência seria reali-
zada nesta terça (30) e, pelo que se comen-
ta, estaria direcionada para a Prefi san, uma 
construtora mineira.

A primeira decisão contra a concor-
rência foi obtida por uma empresa concor-
rente, que impugnou o edital de licitação. 
Depois, a Embasa entrou com pedido de 
medida cautelar junto ao Tribunal de Con-
tas dos Municípios e também conseguiu 
suspender a licitação.

Ao mesmo tempo, lideranças sociais e 
políticas de Caravelas decidiram travar lu-
ta para impedir a privatização dos serviços 
de saneamento (água e esgoto) no municí-
pio. Depois de uma reunião com represen-
tantes do Sindae e da Embasa, na semana 
passada, deliberaram por entrar com uma 
ação popular visando suspender a licitação 
que irá escolher uma empresa para operar 
os sistemas do município.

Comenta-se nos corredores da Câ-
mara de Vereadores que a privatização es-
taria direcionada para a construtora Prefi -
san, a mesma que vem atuando na região 
elaborando planos de saneamento irregu-
lares, pois não contempla a ampla partici-
pação popular, conforme determina a lei.

A participação do Sindae na reunião da 
semana passada foi decorrente de convite 

feito pelas lideranças locais. Lá estiveram 
os companheiros Erick Maia, Luciano Leal 
e Adriano Santos falando sobre as experi-
ências nefastas da privatização em diversos 
países, a exemplo da Bolívia, onde uma mul-
tinacional americana foi colocada para fora 
depois de aumentar abusivamente as tarifas 
e impedir o acesso a água pelas populações 
mais pobres. Também esteve presente o ge-
rente regional da Embasa em Itamaraju, Se-
verino Neto, que falou sobre os investimen-
tos e planos da empresa para a região. 
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Nesse Brasil que brotou das urnas 
no último dia 28 infestado por um ódio 
exacerbado e que se vê de ponta a pon-
ta respirando o fascismo, o documentá-
rio “Mestre Moa Do Katendê, a primei-
ra vítima” é a síntese do signifi cado da 
morte desse grande músico e mestre de 
capoeira assassinado a facadas em 7 de 
outubro, dia do primeiro turno da trágica 
eleição de 2018. O fi lme é forte, contun-
dente, emocionante. Cada palavra nele 
contida, cada gesto, cada som, expressam 
a dor pela brutalidade da morte daquele 
que encarnava a belíssima riqueza do po-
vo negro, desde os nossos mais antigos 
ancestrais.

Os vários depoimentos contidos no 
fi lme, na tentativa de compreender a mor-
te de Moa e toda a simbologia dela, fi n-
ca mais uma delimitação política e trágica 
para o país, infelizmente: o Brasil de antes 
e do após eleição 2018, um país que não 
se via perto do fascismo e o país que de 
repente acordou assombrado pelo forte 
e assassino alarido da intolerância fascista. 
Sem dúvida, tempos sombrios.

O documentário foi lançado no últi-
mo dia 23, no Largo de São Francisco, Pe-
lourinho, um dos berços de inspiração de 

Para quem não 
sabe, ... É dele a 
belíssima música 
“Badauê”, assim 
como o brilho 
dado aos afoxés 
da Bahia... Moa 
também foi um 
educador, um 
produtor cultural e 
trabalhava com as 
raízes voltadas para 
o seu povo.Moa, e relançado na última quinta (26) no 

auditório do Sindae, entidade apoiadora 
desse projeto. Ele tem como base 30 de-
poimentos de familiares, amigos, parceiros 
e ativistas negros que tiveram contato com 
Moa e seu extenso trabalho.

Para quem não sabe, a fi gura simples de 
Romualdo Rosário da Costa, o Mestre Moa 
do Katendê, não era somente um mestre 
de capoeira: ele teve várias músicas grava-
das por grandes artistas brasileiros, a come-
çar por Caetano Veloso. É dele a belíssima 
música “Badauê”, assim como o brilho dado 
aos afoxés da Bahia... Moa também foi um 
educador, um produtor cultural e trabalhava 
com as raízes voltadas para o seu povo.

Filme resgata grandeza 
do Mestre Moa, primeira 
vítima da intolerância e do 
fascismo no Brasil

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente no Estado 
da Bahia – SINDAE, convoca os interessados, empregados do Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto – SAAE do Município de Itapetinga para a Assembleia 
Geral Extraordinária a ser realizada no dia 30/10/2018, às 08:30 horas, na Sede 
do SAAE, em primeira convocação com a presença de 10% ou em segunda, meia 
hora após, com qualquer número, para deliberar sobre: 1. Descumprimento do 
Acordo Coletivo de Trabalho 2018/2019; 2. Aprovação de Greve.

Salvador, 25 de outubro de 2018.
Danillo Libarino Assunção – Coordenador Geral

O fi lme vale cada um dos seus 46 minu-
tos de duração. Ele é mais uma produção do 
chamado cinema combativo de Carlos Pron-
zato (diretor), e teve Paulo Magalhães como 
produtor. Não mais do que de repente, surge 
no fi lme o verso de uma música: “Chora ca-
poeira, capoeira chora...” Moa partiu deixan-
do um enorme e rico legado para a Bahia 
cuidar. Ele, um ativista da paz, morto com 13 
facadas (olha só, 13 e não 12) que roubaram 
o seu sangue e sua vida por uma intolerância 
que não cabe mais em nós. Em nome de Moa, 
da civilização, barbárie jamais.
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Empregados (as) do SAAE de 
Itapetinga têm assembleia nesta terça 

e podem decidir por greve

Campanha para 
adoção de cães 
busca solução 

para problema de 
saúde pública na 

Embasa

A Embasa tem milhares de emprega-
dos (as) e um – isso mesmo, UM – técnico 
em enfermagem do trabalho, desconhe-
cendo integralmente a importância desse 
profi ssional no ambiente laboral e arcan-
do com custos que poderiam ser evitados, 
se desse prioridade à prevenção em vez 
do tratamento de doenças. Uma preven-
ção que, sem dúvida, ajudaria a reduzir o 
índice de absenteísmo (falta ao trabalho), 
algo que é motivo de longos debates den-
tro do Programa de Participação nos Re-
sultados (PPR).

A prioridade da prevenção num ade-
quado ambiente de trabalho faz cair a 
quantidade de doenças ocupacionais e eli-
mina muitos fatores de risco e de hábitos 
não saudáveis. No caso da Embasa, ao não 
dar importância a essa área, como não ter 
número sufi ciente de profi ssionais para 
atender seu quadro de pessoal, e insistir 

em colocar no PPR o absenteísmo como 
mero fator punitivo ao (à) empregado (a), 
é estar distante do que determina as boas 
práticas de gestão de uma empresa mini-
mamente moderna. É optar por uma polí-
tica punitiva em vez da educativa.

De acordo com o Código Brasileiro 
de ocupações (CBO), o enfermeiro do 
trabalho estuda as condições de segurança 
e de perigo de uma empresa, observando 
locais de trabalho e identifi cando as ne-
cessidades do ambiente, higiene e melho-
ria do trabalho, sempre com o apoio da 
equipe do serviço. Também elabora e exe-
cuta plano e programa de proteção e de 
prevenção à saúde dos funcionários, entre 
outras atividades.

Mas como a empresa fará a preven-
ção e controle da saúde do trabalhador 
se tem apenas um técnico de enferma-

Com o acordo negociado e fechado 
com a gestão da autarquia desde agosto, 
mas sem nenhum resultado prático disso, 
trabalhadores (as) do Saae de Itapetinga 
farão assembleia nesta terça (30), pela 
manhã, quando podem decidir por uma 
greve a partir da terça da semana seguin-
te, 6 de novembro. Eles reivindicam que 
o prefeito Rodrigo Hagge receba repre-
sentantes da categoria para explicar por-
que até agora não enviou para a Câmara 
de Vereadores o projeto de lei contendo 
o acordo coletivo.

Pela negociação, o Saae fi cou de con-
ceder reajuste de 3,5% aos salários de 

forma retroativa a primeiro de maio, e 
também manter os benefícios previstos 
no acordo anterior. Entre eles destacam-
-se o auxílio creche de 20% do salário 
mínimo para fi lhos até sete anos, a bolsa 
ensino superior de 60% do salário míni-
mo e três cestas de R$ 205,00 na Sema-
na Santa, São João e Natal. 

Tem mais de 15 dias que o Sindicato 
enviou ofício ao prefeito solicitando uma 
reunião e até agora não obteve resposta. O 
que se vê na administração é a demissão de 
muitos (as) trabalhadores (as), inclusive no 
Saae, abrindo espaço para novas contrata-
ções conforme interesses políticos. 

A constante presença de animais 
em estações de tratamento de água e 
unidades administrativas preocupa não 
apenas a direção da empresa, como 
também os (as) próprios (as) funcio-
nários (as), até porque existem relatos 
de ataques de cães a trabalhadores (as). 
Mas existem quem os defenda, como vi-
gilantes, alegando que os animais são os 
primeiros a notar e alertar movimenta-
ção estranha nas unidades.

Há exatos três meses, a Cipa do 
Parque de Bolandeira, e diversos seto-
res interessados no assunto, incluindo 
o Sindae, realizaram um plano de ação 
para buscar uma solução conjunta que 
estivesse dentro dos parâmetros das le-
gislações de proteção animal. 

A partir do plano de ação elabo-
rado pelo grupo, composto por mais 
de 30 integrantes, foram estabelecidas 
etapas que envolvem a identifi cação e 
manutenção de vacinas e castração dos 
animais até a elaboração de edital para 
adoção. Eram 16 cães aptos para ado-
ção, mas um morreu nesse período de 
trabalho da comissão. Qualquer traba-
lhador (a) da Embasa pode contatar a 
Cipa de Bolandeira e solicitar orienta-
ções se tiver desejo de adotar.

De fato, não é desejável a presen-
ça de animais em estações de tratamen-
to de água e no próprio ambiente de 
trabalho, com ressalvas para aquelas si-
tuações amparadas pela legislação co-
mo cães guias. O setor de transporte 
(GLGT) tem orientado para que ani-
mais não sejam transportados nos ve-
ículos, pois acabam chegando e fi cando 
nas unidades.

Embasa tem um único técnico em enfermagem 
do trabalho para atender o estado inteiro

gem do trabalho para a Bahia toda? Além 
disso, ainda desvaloriza esse profi ssional 
pagando um salário inferior aos demais 
técnicos da empresa. Na tentativa de re-
duzir o impacto dessa política, seria im-
portante que no próximo concurso a Em-
basa disponibilizasse mais vagas para estes 
profi ssionais.

Fogo volta a fazer devastação no Parque 
Nacional da Chapada Diamantina

Inicialmente dado como encerrado na 
semana passada, um incêndio continua pro-
vocando estragos no Parque Nacional da 
Chapada Diamantina. Brigadistas de vários 
municípios atuam no combate ao fogo, jun-
tamente com integrantes do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio). Não há previsão de quando 
o trabalho de combate ao fogo terminará.

A pouca chuva que caiu na Chapada 
Diamantina na semana passada ajudou as 
ações de combate não foi sufi ciente para de-
belar todos os focos de incêndio. De acordo 

com informações preliminares do ICMBio, 
que vem utilizando um helicóptero de apoio 
nesse trabalho, até agora o fogo consumiu 
uma área de 2.990 hectares, o equivalente a 
quase 3 mil campos de futebol.

O fogo teria começado em 12 de ou-
tubro em Chapadinha, área que fi ca entre 
os municípios de Andaraí, Ibicoara, Itaetê e 
Mucugê, e de lá se espalhou para outros lo-
cais. Os maiores estragos são registrados 
no território de Ibicoara. Mesmo com o in-
cêndio, o parque continua recebendo a visi-
ta de inúmeros turistas.
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TOMENota
IMPORTÂNCIA DA CERB
Sempre que a seca aperta, o mundo 

político bate na porta da Cerb pedindo so-
corro. Mas tem gente que menospreza a 
importância da empresa. O pedido maior 
no momento é a recuperação do Rio Utin-
ga, na Chapada Diamantina. Gestores muni-
cipais e produtores rurais estão cobrando 
do governo, via Cerb, o funcionamento de 
poços artesianos já perfurados, a reativação 
das barragens de nível e reordenamento 
das águas daquele. Do jeito que está, dizem 
eles, o rio não demora muito tempo.

ROTA DE FUGA
Na última sexta (26), enquanto a dire-

ção do Sindicato conversava com trabalha-
dores (as) no Parque de Bolandeira, um fato 
curioso despertou a atenção: pessoas ten-
tando sair do parque, de carro, por um anti-
go portão de acesso, no fundo da área. Não 
tiveram êxito porque o cadeado estava en-
ferrujado e não abriu. Descobriu-se depois 
que a ordem partiu do setor de segurança 
patrimonial, e de pessoas que não se con-
forma com a luta de classe. É melhor já ir se 
acostumando, pois haverá resistência e luta!

SAQUE DO PIS/PASEP - I
Muita gente ainda não sacou a remu-

neração do abono salarial do PIS/Pasep e 
o prazo fi nal para isso termina em 28 de 
dezembro, segundo o Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE). Estão aguardando o 
saque cerca de R$ 1,36 bilhão. Tem direi-
to ao abono quem recebeu, em média, até 
dois salários mínimos mensais com cartei-
ra assinada e exerceu atividade remunerada 
durante, pelo menos, 30 dias em 2016. O 
saque do PIS é na Caixa Econômica e do 
Pasep no Banco do Brasil. 

SAQUE DO PIS/PASEP - II
O valor que cada trabalhador tem pa-

ra sacar depende de quanto tempo ele tra-
balhou formalmente em 2016. Quem traba-
lhou o ano todo recebe o valor cheio, que 
equivale a um salário mínimo (R$ 954,00). 
Quem trabalhou por apenas 30 dias rece-
be o valor mínimo, que é R$ 80,00. Outras 
duas condições para fazer o saque são estar 
inscrito no PIS/Pasep há pelo menos cinco 
anos e ter os dados atualizados pelo em-
pregador na Relação Anual de Informações 
Sociais (Rais), ano-base 2016.

INVASÃO DA DITADURA
O Brasil viu abrir, nestas eleições presi-

denciais, a caixa do que pode haver de pior 
no tocante às garantias individuais e sociais, 
golpeando o processo civilizatório. Além de 
morte, de todo tipo de agressão e de ame-
aças, até sindicatos foram alvos da violência 
política. O dos petroleiros de Macaé, no Rio 
de Janeiro, teve a sede invadida por fi scais 
do Tribunal Regional Eleitoral e da PM para 
apreensão – vejam só – de exemplares do 
jornal Brasil de Fato. Um absurdo. Invasão 
típica de ditadura.

Dirigentes lutam para impedir votação 
de privatização do saneamento 

Todo cuidado é pouco nesse momento. 
Assim, o presidente da Federação Nacional 
dos Urbanitários (FNU), Pedro Blois, e o coor-
denador da Frente Nacional pelo Saneamento 
Ambiental, Arilson Wünsch, estão convocan-
do todos os representantes das entidades que 
defendem o saneamento público e de sindica-
tos urbanitários de todo o país a estarem pre-
sentes, em Brasília, esta semana. Segundo eles, 
existe risco de o Congresso Nacional colocar 
em pauta a Medida Provisória 844, também 
chamada de MP da Sede, que abre a porta da 
privatização no saneamento brasileiro.

Eles chamam essa iniciativa de esforço 
concentrado ante o perigo de votação da 
medida proposta pelo governo golpista de 
Temer. Além disso, mesmo que a MP 844 não 
seja colocada em votação, os dirigentes da 
FNU e da Frente do Saneamento pretendem 
aproveitar a visita dos dirigentes sindicais de 

todo o país para pressionar os parlamentares, 
impedindo a votação dessa matéria.

Se ocorrer esta semana, a votação po-
de acontecer entre esta terça (30) e quin-
ta (1º). Nesse período, serão feitas reuni-
ões com parlamentares contrários à MP da 
Sede e também será traçado um plano de 
ação para obstruir a eleição da presidência 
e relatoria da Comissão Mista formada para 
analisar a medida provisória. A formação da 
Comissão é essencial para que a medida se-
ja apreciada nessa instância e, com isso, seja 
levada a votação em plenário.

A MP 844 é altamente nociva ao sane-
amento público, alterando a Lei Nacional 
do Saneamento Básico (Lei 11.445/2007), o 
marco legal desse setor, e também muda ou-
tras leis, sempre visando permitir a atuação 
da iniciativa privada no saneamento.

Através do setor de patrimônio (GPT), 
a Embasa tem feito diversas melhorias nas 
instalações administrativas visando adequá-
-las às recomendações de prevenção de saú-
de e de segurança no trabalho. 

Entre as melhorias já feitas e outras em 
andamento podem ser citadas o zoneamento 
no estacionamento do Parque da Bolandeira, 
em Salvador. Por dia, transitam por ali mais de 
500 carros, entre os de trabalhadores da pró-
pria unidade e de unidades externas que bus-
cam o setor de medicina do trabalho, além de 
visitantes, fornecedores, carros da operação, 
laboratório, coleta de lixo etc.

Em razão disso, inclusive, está em anda-
mento um conjunto de adaptações para a me-
lhoria do trânsito de veículos no local. Mani-
lhas que restaram da construção do emissário 
submarino da Boca do Rio foram transferidas 
para a ETA Principal, onde sobra espaço.

As guaritas do estacionamento do CAB 

também passaram por reformas. Agora os vi-
gilantes dispõem de um ambiente digno para 
trabalhar. Não diferente, de forma semelhan-
te, o mesmo ocorreu numa das portarias do 
Parque da Bolandeira, com automatização dos 
portões para controlar o fl uxo de entrada e 
saída dos veículos, incluindo também acesso 
exclusivo para pedestres.

Também houve melhorias no trecho 
que dá acesso à comunidade do Bate Facho e 
equipamentos de alta tensão (transformado-
res) foram isolados. Está previsto um estudo 
de maior controle das estações, especialmen-
te no entorno do parque, que contempla-
rá, sobretudo, as estações de tratamento de 
água Teodoro Sampaio e Vieira de Melo.

É responsabilidade dos gestores a manu-
tenção e conservação dos bens públicos. Sa-
bemos do grande passivo de manutenção da 
empresa e, na tentativa de contribuir para re-
duzir ou acabar com esses problemas, vamos 
manter a fi scalização sobre essa atividade.

Embasa investe em melhorias na sua 
estrutura administrativa e operacional
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